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INDICAÇÃO  Nº  1331,  DE  2002




O Parlamento Jovem Paulista se classifica entre uma das mais importantes iniciativas já produzidas pela Assembléia Legislativa de São Paulo. Os nobres propósitos que orientaram a sua criação - contribuir no processo de formação dos nossos jovens e na sua luta para a conquista de um estado de plena cidadania – têm sido alcançados com grande êxito. 

Esta Casa comemora quatro anos de implantação do Parlamento Jovem constatando a participação de milhares de pessoas, entre elas, estudantes, pais, educadores e autoridades. É uma experiência única, traduzida na oportunidade de os jovens se sentirem de fato inseridos na discussão e pesquisa de soluções para os grandes temas sociais e políticos da atualidade.

A idéia tem inspirado a implantação de Câmaras Mirins em diversos municípios e desperta o interesse de Assembléias legislativas de vários outros Estados. A Assembléia paulista irá concluir a sua 14ª Legislatura com o orgulho de ter sido precursora na realização de um projeto que preconiza, sobretudo, a abertura do Poder Legislativo à participação efetiva dos jovens e de suas famílias. 

Os Deputados e Deputadas Jovens têm dado a toda sociedade uma verdadeira lição de democracia A nosso ver, muitos dos Projetos de Lei apresentados traduzem idéias que podem perfeitamente subsidiar o Poder Público na definição de políticas para vários setores. Portanto, julgamos oportuna uma análise por parte dos órgãos do Executivo quanto à viabilidade de aplicação prática das propostas contidas nesses projetos. Para tanto, com fundamento no artigo 159 do Regimento Interno da Assembléia Legislativa, formulamos  a presente Indicação ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, passando a transcrever o seguinte Projeto de Lei, votado e aprovado na Sessão Plenária da 4ª Legislatura do Parlamento Jovem paulista:
“PROJETO DE LEI º 06, DE 2002

Dispõe sobre a criação de Centros Culturais em cidades do   Estado de São Paulo com até 60 mil habitantes.

O Parlamento Jovem Paulista decreta:

Artigo 1º - Fica a Secretaria de Cultura do Estado de São Paulo encarregada de implantar, nas cidades paulistas interessadas, com até 60 mil habitantes, um Centro Cultural.

Artigo 2º - Estes Centros Culturais deverão ser providos de:

I - sala de projeção equipada com projetor e tela de projeção;

II - sala de leitura e biblioteca; deve esta ser provida de terminal de acesso gratuito à internet; 

III - pelo menos 4 salas devidamente adequadas para aulas de pintura, artesanato, música, teatro e outras;

IV - anfiteatro;

V - sala de administração e banheiros higienizados.

Artigo 3º - Cada Centro deverá ser provido de pelo menos 5 funcionários, contratados mediante concurso público, sendo:

I - um(a) secretário(a) geral;

II - um(a) faxineiro(a);

III - três professores(as) para aulas de pintura, artesanato, teatro e outras atividades.

Artigo 4º - Competirá à Secretaria de Cultura Municipal de cada cidade supervisionar diretamente o funcionamento do Centro Cultural.

Artigo 5º - Toda a comunidade terá acesso às atividades desenvolvidas nos Centros Culturais.

Artigo 6º - Compete às Prefeituras determinar os horários de funcionamento dos Centros Culturais.

Artigo 7º - As despesas de construção e os provimentos de recursos necessários para o funcionamento de tais Centros correrão por conta da Secretaria de Cultura do Estado.

Artigo 8º - As despesas de manutenção, reparos e pessoal necessário para o funcionamento dos mesmos correrão por conta das prefeituras.

Artigo 9º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Nos últimos anos temos visto um grande crescimento das oportunidades de informação e observamos que os pequenos centros urbanos estão distantes dessas informações ou mesmo isolados culturalmente.

A idéia é viabilizar a informação às pequenas cidades, bem como promover uma integração cultural e profissionalizante através das oficinas de artes, dando assim oportunidade a todos os interessados em aprender para melhor se qualificar no mundo globalizado e repleto de informações.

Investir em cultura neste momento é tão somente investir no futuro das cidades, dos cidadãos brasileiros e de nossa grande nação.

Marco Aurélio Enout Carneiro

EEFM Liceu Vincent Van Gogh – Ituverava”



Sala das Sessões, em 02/12/2002
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